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Esteve em TAVIRA
. .

.

onde foi alvo de uma grande manifestação popular, tendo
prometido vir pessoalmente assistir à inauguração da sua

ESCOLA TECNICA
I

Continua 09 2.· rAglr.a

festa, �e Nossa Senhora da Saú�e
.

Realiza-se hoje e amanhã, no

aprazivel sitio de S. Marcos, a tra
dicional festa em honra de Nossa
da Saúde e de S. Luis, que costu
ma atrair àquele local muttos fo-
raateh-os.

.

no progr-ama saltenta-se a im
ponente procissão, que serà abri
lhantada pela Banda de Tavira, a
missa solene acompanhada a cân
ticos, quermesse e queima de fo
g08 .de.arttfícto, NR n edte de 11 ha
verá fados e guitarradas. ,

Na tarde de 12 haverá cor-râdas

d� bicicletas e outras atracções.
A noite, quermesse, exibição do
excelente Rancho Folclórico da
Casa do Povo de. Conceição e quei
ma de fogo de artifício.
No dia 11, ao recolher da procrs

são, será queimada uma vistosa
cascata e haverá sermão ao ar

livre.

I Concurso Nacional
de

Ra(;a Bovina Algarvia em Lagos
Realíza-se nos próximos dias lO,

11 c 12 ;de O...J.tubro o J Concurso
Nacional de Raça ·Bovina Algar
via, levada a efeito pela Direcção
Geral dos Ser-viços Pecuártos, com
a colaboração da Junta Nacional
dos Produtos Pecuáríos, da coope
ração da Lavoura e da Câmara
Municipal de Lagos.
'Tais cer-tames, que têm em vista

estimular o melhoramento da raça
bovina algarvia, são dignos de
todos c.s Iouvores.

Banda de Tavira'
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� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria; realizá esta Banda um con- §
§ certo 5," feira, dia 15, das 22 às 24 §
� horas, com o seguinte programa: �
� I PARTE �
� Mjmoso - P. D.

• • • : Pinto Ribeiro �
ê La Bella B'alathéa - Sinfonia. • • Suppé §

� � Hustiuanalla - Canção • • • Cortopassi §_
.

� Sonha de Amor - Tango • • • H. Rocha �
§ La Montaria - Zarzuela. ..J Guerreru §

� 11 PART� �
§ Suite PortJg:iasa. • • • • Ruy Coelho ê
§ Lo Cant de Vajencia - P D.. Serrano §
§

• •.

§
iilllllU.1I1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111Iii

Rancho

vado o nome de Tavira e Jo
Algarve etruvés de Portugal,
já por diversas vezes atravessou
a Fronteire, marcando com

agrado geral no estra!lgeír�

Folclórico
da

(asa do, P�ovo. de. Sonto Jstêv_ão.'

r'. uma organização artística'
[ da nosse terra a todos os

títulos digna de atenção e

do carinho geral.
�

Este'¡conjunto, que tem le-

[,Uma típica dança algarvia pelo Rancho de Santo Eatêvão

T E R M I N A R'A M
F'EST AS DE TAVIRA

(OM a exibição dos ranchos
.' fod6-ricos d-e Alt-e -e ·de Vi

la do Cano (Anto Alente
jo) terminaram as frestas .que
a Santa Casa da Miser,icórdia
levou a efeito n,esta cidade.
Estas festas ti·vettam, como

QUADROS�
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MALOGRADA

a acruaçâo pela melhor causa da Arte
dos Só�s, � descons�la�or verificar-se a inco�preensão
e o faCCIosIsmo dos In- ==='===========

-- didduos que só alu- ( ).� miam os astros com os por Pedro de F.reita,s

Tá muito conhecidos «fogos' ==============
de vistas». Aborrecido de tantb voz Sem visão. contudo al
guns amigos não me deixam e continuam a solicitaz:, em no

�e do meu muito entranhado bairrismo louletano, que os

alude conforme possa. A roda v,iva dos regentes, quer numa
banda quer noutra, era e é ainda um calvário.

A minha posição deixara de
ter partidarismos. Não perten
cia à «Velha)� e nem p,e:r.tencia
à «Nova». Só era por Loulé.

CoJocw do neste imparcirallu
�a', a minha acção deseTlNol
via-se consOallte as petições
que me fttziam.

No passado dia

3.
do co r ren te, depois de ter almoçado na

Pousada de S. Brás de Alportel e de passagem por esta

cidade, a caminho de Huelva, onde foi assistir a um
.

congresso relaci,ona do com' a s Comemora ções HendA,..
quinas, o .sr. Professor Leite Pinto, foi em Tavira �lvo

de uma expresaiva m an itestaçâo. popular ele agradecrmenro. \

.

Logo que tiveram conhecimento da passagem do ilustre
titular da pasta da Educação Nacional por esta cidade reu

niram-se na Praça da República ce-vten.rs de pessoas.q�e lhe
prestaram a mais viva e calorosa marrifestação de simpatia.

O sr. P,rofessor Leite Pinto, que se faúa acompanhar pe
lo sr, Engenheiro Sebastião Ramirez, ilustre deputado al-
garvio, pelo sr. Dr. Baptista .'

Coelho, Governador Civil do
---_o I'lIIIIIII u111

Distrito. pelos seus chefe de
gabinete e secretário, cerca das
16 hOras, à passagem pela Pra
ça da República, apeou-se do
seu automóvel para agradecer
os aplausos e vivas da multi
dão 'que enchia literalmente
aquele vasto recinto. Ali rece
}.eu·os cumprimentos das enti
dades ôficiais presentes e foi
vitoriado pelo público e pelaos
crianças das escolas que lhe'
.ofereceraæ vários, ramos ,ge
flores e as quais acariciou.
Era chegado o momento de

Tavirl:l agradecer pessoalmente
aO ilustre Homem Público, a
promessa da criação da sua tão
almejada Escola Técnica. Era
a confirmacão da-quela noite
gloriosa de 22 de Janeiro de
1960.
E o sr, Dr. Jorge Correia, o

incansável Presidente da Câ
mara de Tavira, ao Som dos

.

intermináveis vivas da multi
dão, usou dii pe lavra para em

nome do seu concelho 'agrade
cer inter-muros do seu torrão
natal ao sr, Professo.r Leite
Pinto, a promessa da criação
da Escole Técnica de Tavira e

pedir-lhe fervorosamente, em

nome do povo da sua terra pa
ra. que ela funcione já no

corrente ano lectivo.
E foi ali mesmo, no meio da

multidão, longe da pragmática,
que o sr; Ministro da Educa
ção Nacional, essa simpática e

inteligente figura de estadista
agradeceu, visivelmen te emo

cionado, tão calorosa manifes
tação de simpàtia do povo ta

virense e' atirmou que viria

Aclamações ao Presidente do Brasil, nas ruas do Porto

Lou.lé - l7ífJh941
Nas negociações que houve

entre nós a ptopó�ito da l7in
da de um Maestr-o para a

B'�nda Mq rpl Pacheco, se não
estou E'm erro, não foi posta El

questão d" idd de dtesse regen
te; nem eu a poditl pôr norque
ei quo, embora o S 'rra e

Moura se aproximp cl0'l 70
nos, o seu espirito aC'í!Híco se

mantém aind'l com a mesma

virilidade de há a IH)'1.

,«E,s<! nos�o mi,go não vei{)
para a B inda União Marçal
Pacheco por 'uma questão de

Continua na 2,a Página
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era de esperar, O condão de
at<rair a Tavira milhares de'
pessoas.
Tavira viv.eu 8 aleg·ria des-

. sas noires festivas, sentiu o

convívio dos seus visitantes, e

hoje recorda com se.udade es

se doces momentos.
As festas 'são sempre um

motivo de atracçâoe está mais
que provado que Tavoira ofe- �

rece excelentes ccndicões sob
todos os aspectos para a reali
zação dos seus festejQs. anuais.
E para o ano com a experiên
cia já colhida será possível
amp,liar o progzema, dar-lhe
mais expressão pa ra acredi tar
as festas que este ano se ini-
ciaram -sob tão belos auspícios
e com a simpâríca colaboração
de muit�s pessoas ·e, pode'di-

.

.ze:t-se, com o apoio geral da
cidade que de há. muito dese
java ver. de novo restauradas,
uma vez que a inércia dos
homens deixara cair no mar

do esquecimento.
Não está de.ntro do nosso

papel semear abrolhos mas sim
apoia r a ideia da sua realiza
ção que sempre passou no nos-

C9ntlnu-ll nA 2a páll'lnn

Fe.stas d,e Alcoutim
Realizam-se nOK dias 13, 14 e 15

do corrente as tradicionai8 e pomo
p()sa� fe�taR de Alcoutim, em be.
neficio da' Santa Casa da Miseri.
córdia daquela localidade.
No dia 13 s�lientam·se os se

guintelS numeroM: Prova8 náuti
cas, .co�tejo fluvial com batalha
de flores e baile'abrilhantadopela
orquestra 4(,Mou.H� �I)uge�, na tarde. e à noite eXlb¡çao dos rancho�
folclóric08 da Cllsa do Povo de
Santo EKtêvão e «Educação e Dcs
canso., de Huelv&.
Dia 14 - Exibição do Rancho [n

fantil de Vila �eal da Santo Antó

n�o e fogo -de artifícIo aquático e

Rereo.

Uia 111 - Torneio de Tiro aOM
. I'ratOR, exibição dc Rancho Fol
clóricu de Alcoutim, que pda pri.
meira vez Re apresenta em publi.
co, e um grandioso conjunto de
artistail da Ràdio e da .Televidào.

uma nota viva do Iolclore por
tuguês.
Conlorme já lizemos men

ção, actuou eom muito brilho
nas lestas da Smta Casa da
Misericórdia de Tavir�•. ao
1aão do lamoso Rancho de A1-
meirim,
Se,mpre q,U€ falamos do ,Ran

cho Folclórico ria Casa do Po
vo de Santo Est,êvão, o que te

mqs leito inúmera" vezes nas

colunas dest« jornal, niio é pa
ra estabelecer qualquer cop
Ironto, porque nutrimos sem

pre por este agrupamentc) uma
simpetie especial e seris para
nós motivo de mágoa. v.er de
saparecer uma das'mei« apre
ciadas, senão a melhor orge
ní�ação do seu géner;o na .nosse
província.

ReC!l!!.bemos há dias um ofí
cio deste agrupa,mento ertlsti
co, no qual se lamentava de
não termos dado c!} estemp« o
sea cliché nem termos leito
especial menç,iio quanto à sua

actuaçio nas ie.stas de Lavira.
.

Tal observeçêo não não p�
rece jU'fl'ta, pbr;quan-to tlimos
procqr;ado sempre açazrinhá-10.
s/llifntando-o <;�1,ll justiça ,nas
suas brilhantes actqacões.
Alézp disso, se.não lizemos.

como é nosso hábito, re�lce es

Conti-nua na 2." página

"J n f.OIma ÇÕBS
_-

Os'ca:-t-órios �ofariais de Ta
.

VIra e VIla Real de St.·
António, passara.m a ser clas
sificados de 2.& classe.

"-

F()I transferida a seu pedido,
de Faro pa�a Bragança, a

nossa conterrânea sr.a D. Ma-
'

ria Cristina Algarvio Cabrita,
profes:sora do quadro de ,agre
gados do Distrito E:scolar de
Faro.

P·(t() "l. Ministro da Saúde
e àssistência. E(ji nomea

do presidente substituto da Co
m,s"ão Municipal de Assistên
cia de Castro Marim, o sr. Sér
,gio Mateus Antunes Costa, na
vaga deixada por seu pai, sr.
Manuel Francisco Prud.,êncio
da Costa. .'
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Quadros de Loulé antigo
-
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dinheiro: a sociedade .infelia
mente, não pode �arantir o

redueido - atendendo A sua
.

c o m petênc i a - ordenado de
600$00.
José da Costa Guerreirolt.

.

Dias ante. recebera eu a se

guinte car tae

Aviz - 5/5/1941
M.eu Caro Pedro

_ Hoje, de regresso de Lisboa,
vim encontrar aqui à vossa

prezada caria que é um autên
tico testemunho da vossa ve

lha amizade e dedicação.
Aceito com boa prove. do

seu belo carácter a declaração
que na-znesma carta consta.

«Não venceu, meu querido
amigo; a correrrte de que o

«Serra e Moura» já está velho,
e a versão que o Pedro também
já deve conhecer: sucedia o

mesmo que sucedeu com Ci
fuentes' pela segunda vez que
voltou a Loulé .•• p

. Meu Caro Pedro I

Farmamos os dois uma pa

rede, sim,? •• Nunca ms is fa
lámos nas Músicas de Loulé.
E para cumprir tal, vou man

,dar-lhe por estes dias o projec
to do que tencionavà fazer de
pois de estar lá dentro,
O meu amigo queima tudo

isso e nunca mais St! fala no

assunto,
'

\'
..Prefiro perder a Banda de

Loulé do que a vossa leal ami
zade e camaradageæ ,

,

.

Serra' e Mourap ..

Que revolução este grande
amigo de Loulé faria se revo l

'itasse a dirigir qualquer das
¡bandas locaisl
P ..lo laJo da «Novalt tam

lbém sou odiado. Os regentes.
,;não param, os músicos àlguns
�não têm decôro artístico e

,mOl al; os directores discutem
!.mais pela via '. pública � nos

,cafés do que se servirem de
.actos, que os levem aos camí
�nhos da inteligência e, do bom,
jJ'I,ome as�oçiativo ,e da, arte. e

'j}1,este àcotovelamento em que,
..s.ócios e filarmónicos, vivem,
.;fi disciplina geral é coisa que
\i1 ii o se sabe onde reside ..

l' odávia, em certa ocasião.
José de Sousa Inês, toma conta

,da Pr,eyid,ência desta Banda'.
'

Dotado dos mais acesos en-

1tUSías¡m09, formula ras9ados
pt;ojeeto,s de modo a engrande
.eee- a Bua ,_Artistas de Miner-
,va».

VEli festejar-se 0(2.· aniver
sário da colectividade. Sou eU

incumbido da sua orSani�ação.
Pomposo programa ponho .em

eKe€ução. t como' nuftJ::a tal
!'le fizera, no Cine - Tea no
Louletano, imponente Sdsão
Solene é levada a efeito na

noite de ss.bado, 22 de Maio
de 1948. P�eside o governador
,Civil, Major aviador Amado
,da Cunha.
lPresidente 'da Câmara - de

Loulé -"Dr. Aires LemoM ra
,var�s� autoridades, entidades
,oficiais, e uma selecta assis
'dência de mais de um milhar
,de :ppssoas, dão_.A terra um

¡ambiente de alto nível cultural.
Honrosa embaixada de Lís

\hoa abrilhanta o solene acto.
Ratil Esteves dos Santos, pre
�ídente da Federação das So
"dedad�s de Educação e Re
creio, José Elísio Gonçalves
¡Louro. Capitão do Estado,
·Maior do Exército, Anibal
¡,Pereira Fernandes, funcioná
,rio superior dos caminhos de
1ferro da C.P., e, maestro Serra
,e'Moura, tais são os valorosos
toradores que à: sociedade em

'festa, e a Loulé, com o calor
dos seus verbos dão nota de
alta distinção.
A sessão solene- resultou

como li cto inédito. :e que, ex
periente nestas andanças. em

sessões solenes por' bastas co-\
lectividades do distrito de Se
túbal onde apresença de crian
ças perturbam a �ravidade du
ActO, faço circular pela popula-

ção louletana: «Recomenda
cões úteis: A sessão solene não
é nenhum espectáculo de cine
ma ou teatro alegre onde os

raps zes ou crianças possam
extasiar-se. :e um acto grave;
por isso impõe-se que só pes
soas já de nítida compreensão
e adultos asaístem com todo o

respeito, abstendo-se de se fa
zerem acompanhar de crianças
afim de não perturbarem o .i
lêncio e alterarem o Aprumo
que A sessão são rigorosamen
te Indispenséveis. As senhoras.
louletanas devem 8brilhan ta r
o melhor possível a sessão so

lene».
Os documentos que' se se:'

guem d+æem bem do cultq si
gnificadó da sessã?:
Loulé, �6 de Maio de 1948

ao Sr. Pedro de Freitas
A díreccâo da «Artistas de

Minerva», bastante reconheci
da, cumpre o dever de agrade
cer-I he o grande esforço .dís
pendido, para que o 72.· ani
versário da sociedade fosse bri':'
lhante. '. ,

«Ponderando bem os factos,
chegámos à canclusâo de que,
sem a vossa direccão e colabo
ração, t�ríamos de pôr de par
Ite a ideia de levar o bom ter-

mo UJIla comemoração como

esta, que deu_brado, :no meio
musical, tanto da parte des
adeptos desta, como ,da outra

filarmónica. '

José de Sous,a Inêsp.
I

'

Lisboa, 25 de Maio de 1948

Ex."o Amigo Pedro de 'Freitas
Mais uma vez 'venho diæer

-lhe que jaD;lais se apagará do
meu espirito 8 bela, senão uma
das . mai� helas jorna.das da
m inha vida: - a visita às fa
mosas terras do Algarvé.
Dizer-lhe _;_ repito - as mi

nhas impressões, não é coisa
fácil; no entanto, apenas lhe
direi que o acolhimento de que
fui alvo por parte dos seus

contertâneos,-,jamais se apaga
rá em mim, por muito me ter

sensibilizado a hospitalidade
• ' I

que os· carac,terlza •

Devo A sua amizade a rea

. lização do me'u grande sonho
.

- conhecer o Algarve. Fiquei
rendido de entusiasmo bem
amoroso por tal região - uma

das mais belas de P,o�tugal.
Abraça-o 'o Capitão Louro

Seia, 29/5/1948
Caro Pedro

Felicito-.o pela .!lua boa festa,
em Loulé, sua ficha legítima,
e daqui, das faldas d'a Serra da:
Estrela, ab.ra,ço o querido povo

:[.0uletano.
Serra e Moura

, ,

. je, §. �Mpsica NovSlP. eu

aeJ:a It. minna c,QJaboração sob
Il dirise de Jp;q.let"n,o, sl�men
te, quandp Jpão �artin� �o
driguet', pilaJ:,.�qs�en t�c;��o d"
« M ú s i c a Velha» -:- �nião
Marçal Pachel!o, �plici�� -a ffii�
nha ajuda, eu tornQ O �q,Qil��
brio musi<:al que se me im:pq·
nha, e parto para Q £im em
vista.
.£ dizia-me esse amigo eIQ.

sua' carta de 22 de ),1ar�o d,e
1958 :

Pretendo este ano efectuar
uns festejos comemorando o

anivprsário da música no 1.°
de Maio. Um dos números do
programa será a conferência e

esta ficará a seu\ cargo. E no,

dia 1 de Maio desse ano, na
sede da soCiedade, com reduzi
díssilIla Il ssistência. eu, e mais
o Dr. Joaq\lim Magalhães,
professor

-

liceal e profundo
cultor da oratória, preenche
mos a sessão. Presidida pelo
Presidente da Câmara, José
João Ascensão Pablos, assis
tiram mais: Dr. Jaime Rua,
P'idre Cabanita e o seu cole-

.

ga padre Mansinh.o; Manuel
Guerreiro Pereira, José Maria
Vargues, duas senhoras, e

mais uns quinze indjviduvs.
A cultura Ie os amigos de

algo não pqderam comparec�r

Âs festa da Misericórdia
..... "b,. _

Continuação da 3,· pàgína '

so espírito de ta vi re nse bair
rista.
Houve rancho. folclóricos

. em excesso? Talv,ez I Mas para
o. ano outros número. irão

_

subsriruí-Ios.
Falhou -um pouco a organ i

zação .da serenata ? Foi pouca
a quantidade de fogos queima
dos? t possível, mas tudo is
so são pormenores que em na

da poderão influir no seu lu
zído cartaz, nem na alegria
sempre crescente dos milhares
de . assistentes. Está tirada' a
prova real e o seu resultado é
absoluto.

.

" Sem düvida o melhor núme-
�

ro do programa das Iesta , des
fe ano era O do «Cortejo dos
Barcos Ornamentados e a Se
renata no Gi]ão$, que é pos
sívekque volta a repetir-se no

próximo anomas, com a neces

sá.ria preparação e sob a direc
ção duma comissão exclusiva-

, mente nomeada para esse fim
e tudo correrá admirAvelmente.
E foi'ao som dos acordes da

«Molero". que as festas de Ta
vira de 1960, já alta madruga
da. exalaram o seuúltimo alen-'
td envolta em manífestacões de
simpatia entre o murmúrio de
alegres disposições.
Àntes de terminar os feste

jos subiu ao tablado o sr, Pro'
vedor da Misericôrd ia para em

expressivas' palavras agradecer
.

a quantos colabdraram na sua

iniciativà, salientou o apoio do
ss, Presidente da Câmara, pro
metendo que e s festas con ti
nue ríam no próximo ano.

Resta-nos pois felicitar mais
uma vez toda a comissão orga
nizadora das festa. e a Santa
Casa da Misericórdia pelos re
sultados obtidos.

COURELAS
Arrendam-se t-rês, de sequei ...

ro, com terra de. semear e di
verso arvoredo, no sítio da
Igreja, em Santo' Estêvão.
Quem. pretender dirija-se a

Joaquim-Martins Silva, no re-

ferido local.
.

pOt ••• estarem absorvidos nos

ócios dos cafés e na preocupa'
ção de eScreverem as coisas do'
jornalismo local.,

.

Tratava-,se da nojenta mú
sica, era o caso. Rêflexo bem
triste do estado decadente em

que ela vive!
" ;f * ...

tv'idencia-se esse «doén1:iop
estado musical louletano na

circunstância de, em 1959. rea
lizar-se em Portugal o I Gran
de· Concurso 'Nacional de
Bandas Civis. e Loulé primar
pela a�sência. ,

Fui eu, nesse Concurso,. de
legado que percorreu o' País
no .sentido de resolver assun-
tos itierentes.

.

Com o regente da «Música
Nova», Virgílio Viegas, abor
dei o a8S,unto. Diz-me que a

s,�a bà'nd�, �ado ao estado de
iP.9i�cip�ina eff' (we �,e encon:
t'fa �e, ,C? ç.en�,?-in lnteresse �ue
o� Ri�sico� QenN�pl �erlelocp�cg.'rso, R-�o �� fa� neJ re-
presenta�; C,?1fl di rec�!o �a
fMysiG� Vel1}a:�o' ,¥-'ue n..o �em
ps rr,.úsicP8 n�ce�s�-,:iptJ para
tal. po;r não ,podel' ;recrutar,
,eJ:D, Tavira os e�emen�os q.uê
costumam compor A banda.
Triste rebate a finadosl A

«Fonte» secou e a indisciplina
ruina os alicerces de uma tra

dição. A trempe musical al
garvia - Loulé, Tavira e Sil
ves - n�ste certame nacional
foi desmanchada por Loulé.

'

Silves e Tavira representam
-se condignamente. E, na al
tura em que escrevo' este triste
«Quadro:. da minha terra, as

duas cidades do meu AlgsTve
acham-se orgulliosas de si por
serem' chamadas à segunda
Ehmínatória, a real·izar.s� em

Setúbal, desse grande Concur
so de Bandas Civis Portu
guesas.
Os m�us parabéns a Tavira

e Silves; a Loulé, os meus pê
s�m�s bem .!!e�ti40B J

/

Rancho Folclorico
dez Santo f:stivão

Contfnuaeãc da t.· PAgina

pecisl da coiaboração do Ran..

cho de Santo Estêvão nas fes
tas de .Tavira, foi [ustemente
para não o pormos em con..

fronto com os restantes agrp
pamentos de províncias estra
nhas que aqui' actuaram, re
servando-nos para uma refe
rência especial que bem merece.

.

Pensar que nos esquecemos
do Rancho Folclórico de San
to Estêvão é ingratidão dos
seus dirigentes, pois será bom
avivar-lhe a memória da acção
deseavolvide pelo Director des
te jornal quando da, sua des
locação a Madrid e até da sua

clessiiiceçã» em 1.° luger no

Grande Concurso de 'Ranchos
Folclóricos, realizado há anos

no nosso Parque Municipal.
Temos posto sempre as nos

sas colunas, à. disposição do
rancho de Santo Estêvão, como
de todas as organizações con

géneres que se criem no nosso

nosso concelho.
O nosso bairrismo também

não pode, porém, sublevar-se
ao ponto de ofuscar tudo quan
to de bom tivemos ocasião de
apreciar em matéria de Jo1-

, clare.
Esclarecido este pormenor,

desejamos afirmar aos diri
gentes do .Rancho Folclórico
da 'Casa do Povo de Santo Es
têv.ão que, tal como até aqui,
poderão sempre contar' com a

franca e leal colaboração do
nosso jornal,' que se manterá
sempre indilerente à.s mexeri
quices ambientes.
Como é natural, estes agru

pamentos não dependem ex

clusivamente da boa vontade
dos seus dirigentes, mas sim
dum esforço colectivo e,. por
isso, estão sujeitos aos eltos e

baixos do seu meio ambiente.
Apreciamos e aplaudimos á

sua exibição nas festas da Mi
sericórdia. Os seus núm,eros.
agradaram. dame maneira' ge
ral e, áparte am ou outro por
menor de execução que 'possa
ter passado despercebido ao

nosso alcance, aquele rancho
da, nossa terrá, soube marcar,
mais uma vez, a sua presença,
credenciando-se com os perga
minhos da� suas gloriosas-tra-
dições. �

O seu ensaiador, sr. Ventu-

A VISITA

da sr. MinIstro dI B. BaUon,al
Continuação da l.a pàgina

.

pessoalmente a.sistir ao acto
da inauguração da E.colá Té
cnica de Tavira.
Apoteótico momento e.. e

hem digno de uma grande re

porta�em cinemetogrâfíca,
'

Em todos os rostos estavan,
estampadas as mais expressi
vas manifestações de regozijo.
£. foi assim, entre os aplausos
e vivas, que tima multídão agra
decida patenteou o seu reconhe
cimento em plena rua, sob a

acção dos raios incandescentes
deste sol algarvio, ao Ministro
da Nação que soube reconhe
cer .um dos seus mais palpitan
tes problemas e uma das suas

mais justas ambições.
Não cabem nestas modestas. �

notas de reporte.gem o que de
belo e �randioso se passou na

,quela curta passagem de um

automóvel ministerial na ve

lha cidade de D. Paio, na tar
de de 3 de Setembro.
Resta-nos aguardar apenas

o fllncioriamente da Escola já
na próxima épo-ca escolar.

Agradecimento
A familia de Manuel Luís

Àrra'is vem. por este meio,
agradeaer a todas as pessoas
que se di¿narlim aeompanhâ-.
.-10 à sua última morada e bem
assim às que, directa ou indi
rectamente,' lhe manífesraram
6 seu pesar.

ra Fernandes Marques, mais
uma vez demonstrou as sua"

excepcioneis qualidades de ani
mador do nosso folclore re-

�ional. .

Além de outras actuações,
temos c_onhecimento de que o

Rancho se deslocará em breve
a Alc�utim, a fim de colabo
rar nas festas anuais que ali
se realizam.
Felicitamos, p o i s,· aquele _

agrupamento artístico bem co
mo o seu énsaiedor e a Casa
do Povo de Sá'nto Estêvão, in
citando-os a que não esmore

çam dos seus simpáticos pro
pósitos' em, colaborar na ex-'

pansão do nosso folclore e. co
mo sempre, poderá contar com
todo o nosso apoio e' entu
siasmo.

Sem pesos nem platinas, executa todos os �pontos imagináveis, trabà
Ihando com todos os fios. IO anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52% da exportação'total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe. •

Â prestações mensais desde 112$00

Agente local:
,

franeJsco José dez MezndQnça fernandezs
. Rua José Pires ,Padinha, 60 - Telf. l44 - TAVŒA

Máquina dez Tricotar

PASSAP
_

tão simples que dó prazer tricotar

J. R.
TAV'IRri

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

APARTAD0 13

J. A. PA C H E'C O
tenham a consagração do

público que os con�ome.

TElEFONE 13
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POYO ALGARVIO

Â
•

menina Brasil

A�enina foi para o Brasil já
atravessou, voando, o Atlân
tico e já lá está (no Brasil,
evidentemente.)A menina foi
para o Brasil deu muito que
falal; (e, que' escrever ) antes
de partir. Mas a verdade é que
a menina que foi para o Brasil
bem merece uma crónica - não
apenas por ela, mas pelo que
representa.
Ora: ela começa por represen

tar, ,pelo menos, um ponto fi
naI sorrâdente e feliz na repor

tagem da visita que nos fez o

Presidente Juscelino, um pon
to Hnal en tinta verde, que é
a cor da esperança e a cor do
Brasil. A merriria chama-se
Alcina de, Jesus, tem 19 anos,
andavé': num 'Colégio e vivia
com a família em' Algôs, em

pleno Algarve, Os 'seus retra

tos - e foram nome,rosos os

retratos de Alcina passados a

gravura para jornais - mos

tram uma bonita cara de al
garvia emoldurada por madei
xas de cabelo despenteadas,
tal como as usam' as meninas
fisicamcm te i m itadora s da Bar
dot. AI�ina estava em Sagres
na manhã inesquecível (sobre
tudo para ela) de grande des
file naval. Chegou à fala com

d Presidente Kubitschek de
01iyeira, disse-lhe do seti
enorme, incontido, devorador
desdo de conhecer, o Bratllil.
E ó Presidente respondeu-lhe
mais ou menos isto: - «Pois
se quíæer, levo-a no meu avião».
Fai quanto bastou. O que
naturalmente não passaria de
uma graciosa amabilidade logo
se trarisformou, para a jovem
algarvia. em .convite forma!,
em certeza absoluta. Vinte e

quatro horas chegaram para
convencer a família, para tele
grafar ao Presidente aceitando
o convite, para' a parecer em

Lisboa pronta ,a seguir viagem
a caminho das Terras de Santa
Cruz. pata essa' viese,m, porém
como para todas, as viagens,
preciso' era dispor GOS neces

sários documentos e ,estes não
apareceram a tempo da menina
pod�r embarcar no avião que
recQ.nduziu ,triunfalmente 'o
criador de Brasília . .só agora,
mais de duas semanas volvi
das sobre a manhã luminosa
de Sagres, é que Alcina de
Jesus conseguju o que tanto

queria, depois de haver conSe
guidQ alcançar, também, junto
da opinião pública, a frívola
celebridade que essa mesma

opinião pública é prodigii a

cJnceder, indistintamente às
imperatrizes, às cantoras ou às
meninas irrequietas de Algô�.

Co�o sempre acontece nes-

'tes casos, a opinião pública
dividiu-se, entrin.:heirou-seem

•

'campos opostos, desde os luga
res' de hortaliça às mesas ele
gantes onde se jo�a a canasta.
Para' uns (quer dizer; para
umas) tudo era reprovável na
história de Alcina de Jesus:
-

o atrevimento com que acei
ta ra o gentil con vite, a levian
dade com que se separara da

-

família� SI. inconsciência com

que a fainília a deixara partir,
O despropósito de misturar
uma anedota pessoal às solent
ssímas cerimónias da grande
comemoração henriquina luso
-brasileira; só faltou chama
rem-lhe «teddy .. , gir]», Para
outros '(e não só para ou-ras)
Alcina era a gata borralheira
do nosso tempo, a ousada fugi
tiva à tirania das convenções,
a «Cinderella» tocada pela
varinha, de condão da Fad a
Liberdade; não faltou mesm o

quem se queixasse, em nome

da Fade, por não, haverem
deixado partir, sem autoriza
ções nem documentos, a men i

naque foi para o Brasil.
E claro que, entretanto, a

o-pinião pública já arquivou o

processo, para nunca ma.is se

lembrar dele. A sentença com

pete ao Futu:IiO, mas este vai
ter, por certo, a seu lado ()

melhor dos fiadores, O· homem
que vive no Futuro e, futuris
ricamente, se chama «J .K. ».

Para nada é preciso, pois, o

meu parecer. Se fosse, eu teria
o cuidado de não dar razão a

nenhuma das partes que esti
veram em causa - ou, antes,

. de acrescentar 'às razões de
cada parte mais esta, que deve-

.

'ria ser entendida por ambas:
o amor pelo Brasil também
conta. O amor de Portugal
pelo Brasil não é 'Uma Figure
de retórica. t como se viu,
uma realidade. Uma realidade
qúe neste . caso se chama AI
dna 'de ]e¡;,us. - ANI

V(lnd(lm-s(l
Propriedade de sequeiro com'

cas,as de hauitação;
-

ramada, e

cisterna, terreno de sem ea r

com alfarrobeiras, amendoei
ras, oliveiras e figueiras e bem,
localizada, no sítio do Malhão
_:_ Prego e uma coureld no sí
tio do Monte Agudo, qu.e cons
ta ,de terreno de semear,
amendoei:ras, alfl¡lrrobeiras e

muito boas oliveüas. ambas
nf' fr;gues'ia de San to Estevão.
Para informar na Rua das

Freiràs, 54 - Tavira ou na es

trada_ de S. Luiz,,82-Faro.

� �

-

ATENÇAO

A antiga oficina do' sr. Marcelino Augusto Galhardo
Reabriu em:

0fici�� de Serralharia Civil Alentejal1a,

; "de' '¡ -" ¡'."
,

AffOr JOa�Ulm [arran��in�a - �stra�a �e �an�n Estêv�o. 4 � T Av. I RA
,

Serralharia Civil - Estruturas ,metálicas - Soldaduras electn· _:
'cas - Tr3bálhos' artísticos .:._ �óvpis eh} ferro

" ; :! ,"

ATENCA,Q
Rapazes e Raparigas, dé Tavira

(Só de 17 a 24 anos)

Quereis conhecer jovens de outras cidades portu
guesas para trocar correspondência? Sereis os pró-

.

prios a escolher a idade e ,cidade daqueleja(s) a quem
desejais conhecer. Os interessados escrevam a pedir
Lista de Escolha que lhes será enviada gratuitamen
te, para:

J.B. da Cunha - Apartado 1 .272 - Lisboa l.

••••••••••••••••••••••••
• •

,¡ .Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - MIe. Maria Matilde de Je
sus de Sousa e os 08rs. Eduardo
Teodoro Chagas, Jqão Valente e

José Manue l Baptista Correia.
Em 12 - D: Maria Ana Mendes

Cipriano, D, Auta das Chagas Bo

liqueime, D. Lavinia Machado,
MIe. Maria Eg+pse da Cruz e os ars.

Dr. Fausto Jaime Campos Cansado,
Tenente-Coronel Aldomír-o da En
carnação Pires; Juvêneio Álvaro
Santos Pires e o menino José Os
valdo Bagarrão.:
Em 13 - b. Camfla Arriegas Pa-

checo Cruz. .

Em 14 - D. Maria Luisa Marques
Teixeira d'Azevedo, D. Leapoldina
da Cruz Frangolho Ventura, 1».
Deborah dos Santos Calapez e o

menino Luís Manuel de Jesus Reis.
Em 15 - D. Mària da Conceição

Cruz Pires, D� Maria Firmina Mo
desto da Rosa, D. Alice Caldas Pe

dro, men-ina 'Maria da.Piedade Vie
gas Neto, MIe. Maria Eduarda Dias
Pereira e' os srs. 'Alfredo Pinto Go
mes, Valter Oscar Fernandes Gar
rana, Manuel Joaquim Domingos
Bar-queire e Júlio Santos Concei-

, ção. ,

Em 16 - MIe. Maria de Lurdes
de Mendonça, meninas Maria Lui
sa da TrindadeiMendonça e Anabe
la Frangolho Ventura"e os '8r8. Ma
nuel J08é das Chagas e Jaime An
tónio Chagas.
Em 12 - D. Beatriz Cabrinha

Santos, D, Maria Esmé nía Moíeés,
D. Carolina Leiria Ambrôslo, me
nina Maria Luísa Nascimento Real
e 08 srs. Prancíeco Antonio de Ma
t08 e Renato das Chagas Andrade'
Ferreira.

Partidas e Chegadas
.'

�pós ter paseado uma tempora.
da na sua Quinta da Foz, segutu
para Lísboà com sua familia, o

n08SO conterrâneo, sr, J08é Augus
to Baptista Ptrea, chefe de sect-e

taria dae câmaras municipais de
t." claase, aposentado.
- Ttvemos o prazer de abraçar

nest s cidade, o nOS80 velho amigo,
81". Tenente-Coronel José Roaélfo
da Palma Vaz, professor dos Cur
S08 de Altos EetudoeMtlttaree, que
.acaba de regreesar da América,
onde esteve em reunião oficial e
que aqui veio pasear uns días com

sua esposa, em, 'víaíta a sua irmã
e sobr'Inhos,
- Com sua afilhada, 8r.8 D. Ma- I

ria J08é, encontra-se nesta cidade
o n088a conterrânea. 8r." D, AdeU
na Neto Pereira, restdente nos

'Açore8. ".
,

- Do Porto, 8eguiu em viagem
de e8tudo ã Inglàrreta a Alema
nha, o 81". Rui Armando Martins
da C08ta na companhia de tlua e8-

p08a, D. J08Hia Bernardo Raimun
do Martin8 da C08ta.

Casamento

Há, d,ias, celebrou-8e em,Li8boa,
o enlace matrimonial da sr.8 D.
Maria Filomena Bragança. Gil,
prendada filha da sr.a D 'Rita
Bragança GJI e do 8r. Dr. J08é Bra
gança Gil, com o 8r. Dr. Jo.é An
tune•.
A08 cônjuge8 desejam08 muitalil

felicidadetl.
Necrologia

Padre Doming"s Duarte Boiça
Faleceu em Li8boa/para'onde fo

ra tran8portado em e8tlldo muito
grave, no passado dia, 31 de Agos
to, àpÓ8 ter 8ido 8ubmetido a uma
mellndr08a intervenção cirúrgica,
o Rev. Padre Doming08 Duarte
Boiça, de 45 an08 de idade, natural
de Ferrag\!do.
Foi profe880r de mÚ8ica do Se

minário de Faro e paroquiou em

vãria8fregue8ia8 do Algarve. Pre8-
,

tou 8erviço no concelho. de Tav�J;'à
durante algun8 anotl como'J¡>,rióf
da8 fregue8Ia8 da Luz e San�o Es
têvão,

'

'. .'. '." , "

'0, 8eu fnnera. que 8� realizou
pa'ra o, Cefui�ério 'de �en(i�a f9�
b,al!tan,te concor��do. A "�a rqor��
c,�usou pro{undo p,e��r eqt 'i\uan,
�08 COql ele 'privaJ;'à�.

D� Jt��sp de l,�su� P",es,de 'nd'rad�
Çom 4� an08, de idade. faleceu

Oe8ta cidade, apó8 prolongado 80-

frimento, a 8r,a D. Tere8a de Je8us
Pire� de Andrade, natural de Ca8-
tro Marim, viúva do 8r. Américo
José C08ta de Andrade.
O 8eu funeral que 8e realizou na

tarde de 1 de Setembro, foi bastan
te concorrido.

D. Benedito Alforra (ruz Raimundo
Faleceu há dia8 em Lisboa a 8r.a

D. 8enedita Máxima de Alfarra
( ruz Raimundo, viúva, de 29 an08,
natur'.;l de Tavira. A falecida era

mãe da 8r,8 D. Odilia Maria da Cruz
Raimundo Esteve8 e do sr. Antó
nio' Pedro da Cruz Raimundo, ir
mã da: 8r." D. Branca Venedlana de
Alfarra Cruz e 80gra da 8r.- D •

Franci8ca Segura Lope8 Raimundo
e do 81', capitão Aire8 J08é de Li
ma Carvalho Esteves.

Alfredo da Palma VOl Júnior
Faleceu em Li8boa, o 8r. Alfredo

da Palma Vaz Júnior, arti8ta do
Teatro e da Rádio, Con8ervador
do Laboratório e aluno do Intituto
Técnico Militar, tlolteiro, de 26 ano.

A Mosca da Azeitona

A propósito deste magno
problema que interesse a todos
os 1!Iroprietá.l'Íos e ag,ricultores
e em resposta a um artigo sob
o título «AquI d'EI-Rei» pu»
Micado no n," 1363 do nosso

,

jornal, da- autoria de um nosso

colaborador : recebemos umlt

certe do Posto Agrário de So
taventu do' Algarve que gosto
samente damos boje à estam

pa. Porém, dada a sua grande
extensão, resolvemos, com a

devida vénia, publicé-l« dentro
das possibilidades da nossa la
titude, em diversos números
do nosso jornal.
Recentemente, em 4 do cor

rente. havia este Posto Àirá
rio solicitado ao Exm.o Senhor

, Director - Geral dos Serviços
·

Agrícolas a n ecessár ia autori
zação para poder publicar 'na
Implensa Regional os resulta
dos o.os ensaios tiue tem vin�o
a realizar nos últimos anos,
por se julgar que a divulgação
dos elementos apurados pode
ria vir a ter interes,se, para
muitos Àgricultóres Algarvios
Em comunicação datada de

10 deste mês dignou-se o mes

mo Exm." Senhor, Director
-Geral deferir a pretensão des
te Posto Agrário, pelo .qu e se

começou pr e p a r a n d o tod o

aquele «material que permitiu
chegar a conclusões seguras, e,
portanto, em relação ao qual
nos consideramos suficien te
mente esclarecidos.
Constituía nosso propósito

iniciar tal actividade pela
publicação de elementos res

peitantes às fó�rang.eÍls de
sequeiro e de regadio, visto as

respectivas sementeiras se ini
eia rem normalmente a partir
de Setembro, mas o facto de
termos tido conhecimento do
artigo cTambém o lavrador
algarvio terá de gritar: Aqui
d'EI Rei?, publicado no nú
mero 1363 do Povo Algarvio,
obriga-nos a alterar a orien
tação estabelecida,' coni o pro
pósito de ser dado conhecimen
to do que relativamente a

ensaios de 'combate à môsca
da azeitona / já foi realizado
em 1958 e 1959 neste Posto'

· Agrário e daquilo .

que está
sendo efectuado, na presente
época, em vário!t olivais desta
Província.

rNSJ\IO D� 195&

As informações, favoráveis
que até nós chegaram, em fins'
de 1957, aceréa dos resultados
já conseguidos em Itália na

luta conira, a "mosca da azei
tona» e o conhecimento dos
consideráveis prejuízos causa

dos no Algarve por esta pragà
levaram-nos a considera�. co�
o maior inteusse, p,ara o. ano

de 1958, a realização, em cola
ho�aç.ãó ço� a Repartição de

S,e:r;yiços ¥itopatolóªicos. de

de ,dade, fVqq <lQ nQ8So. amigo e

cOQterrj\neQ 8f, cal>.itão Alfredo da
ra\ma Ya� e d� .r,· D. Natália P.a\�
�a��

.

.À;8 famUias enlutadas en.del1eça
�08 tAeQtldo,8 ��8a,�e ...

Oaseiro - Meeiro e Qui�ntelro_
Precisa-se, que saiba tratar

de horta e sequeiro e que t�nhd
boas qualidades de trabalho.
Quem pretender tratar com

Luís Arrais, n o sítio de Sina
goga, na propriedade denomi
nad", Chalet Valprazeres, perta
do Poço de Sinaáoga.

um ense io em que fig�rariam
dois dos produtos comerciais
que vinham sendo mais utili
zados - Basudine e Rogor.
Sobre' as modalidades consi

deradas, esquema de ensaio",
datas dos tratamentos, évolu
ção da população de moscas

e reaulrados obtidos a seguir
se fornecem os elementos jul
gados necessários.

M()dülldüdGS ,nsaladas

R � Pulveri�ação total das
árvores com uma calda de Ro
gor a o.rt, (1 tratamento).
B - Idem, com Uma calda

de Basudine a 0,3°/. (1'tra la
mento)
R - Pulvuização total das,

árvores com uma calda de Ro-
gôr a 0,15% no 1,."'tratame,nto .,.,.

e 8 0,3% no 2.° tratamento.
B - Idem, com uma calda

de Basudine IV 0,15% no 1.°
tratamento e a 0,3°/. no 2.
tratamento

T - Test'emunha (sem tra

tamento)
bquema d() ensaiG

,Foram consideradas as S
mods lidadesrefer ides, ágrupa
das em 5 blocos (5 repetições)
e incluindo árvores das varie
dades Galego Gra do e Cordo
vil, por não ter sido possível
conseguir-se árvores de uma

só variedade, por efeito da
pequena produção ,(ano de
contra safra) que a maioria
apresenta va.

.

.

(Continua)

Aquela Estreia ...
,

, Ao filho querido
Helder Filipe Cruz; Amero

Brilha no céu uma estrela,
Duma luz esplendorosa,
Dum fulgor incomparável I

Pico-me a cismar, 1iI0 vê-la,
Na f ua luz radiosa,
No seu desUno ·imlltá\lel .• ",

Que Imaginações tão loucas¡
Me perpassam pela mente!
Chego a julgar que essa eltrêla."
De li!randeza, como poucas,
De luzir tão cintilaBte,

"

E um aer 1 \lisio tão belli .1 •••
,

Sabeis quem é eale ser?,
E a alma da minh'alma.
E o sanS<!ue do meu saniue.
Que ontem deixou de currer..
� essa \lisio que 8,Cal¡ma,
O meu coração, eX,alltgue.

Tavira, 27 de A¡¡Q�to. de lQ1Oí,

.lNTÓNIO AMARO

Pomar de citrInos'
Arrenda-se, no sítio. do. Ar

:foio. Freguesia da L1.lz; Um

pequeno pomar de ('tângeras El'

Larangeiras de SetúbaJ), bem
situado para quem vende no,

mercado de Tavira�
Tratar n,o mesmo lo.cal eom

José Ped 1;0, Fia lho.

Casas vendem·se,
.

Uma no Largo do Livramen
to, n.· 5, com chave na mão, e

'outra no Largo José Joaquim
Jara.
Tratar com Maria Cristina

Pires Araújo, R.ua Almirante
Cândido dos Rei., n.· 104-
Tavira.

•

Este número foi visado pela
Delegação da Ceusura

......................................
• •
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Saudocão o Tavira
, -,

QUANDO qualquer creatu
ra, qual�uer o!g�nização:cheg� a me iorídade, e

__ sem�re motivo de regosi
= jo. E o caso do I Curso
de Sa-:gentos Mili�ianos, que
funcionou' há precisamente 21

anos, iniciando-se a 10 de, Se
tembro de 1938. nessa linda e

hospitaleira cidade de Tavira.
Tomo a liberdade de escrever

uma!'! despretenciosas linhas.
simples mas sinceras e embuí
das duma imensa saudade por
esse tempo de miliciano, pas
sado nessa também nossa Ta
vira. perdoem-me o termo, mas
não serão os naturais da Ma
d-ira descendentes da gente
algarvia, e essa afinidade en

tre algarvios e madeirenses,
não terâ a alicerçá-la ainda
mais, a aprofundar essas raí
zes pela frequência de filhos da
Pérola doOceano no C.I.S.M.I.
em Tavira? Sim, aprofundada
mais essa afinidade, pela ma

neira, fidalga, cordeaI e fami
liar corno eles têm sido acolhi
dos nessa bela cidade algarvia I
Seda injustiça, Ingra ridãomes
mo, não realçar essa maneira
digna, cordial como fomos e

continuam a ser recebidos os

Milicianos Madeirenses. Onde
quer que se encontrern um ta
virense e um madeirense, se

rão como que dois irmãos fi
Iiados no mesmo passado, e Ii-
,gados por uma amizade que
perdurará sempre.
A Madeira estará sempre de

braços abertos para receber os

filhos de Tavira e em cada mi
Iícianó madeirense estará um

embaixador do Algarve £lorid�
e hosjriraleíro, Na ben ign ida
de do nosso clima e enfeitiça
'dos pela beleza natural da nos

sa Ilha de encanto e magia,
não esqueceremos. teremos

sem-pre bem presente o pano
ta.ína encantàdor dás amén
doeiras em flor, os seus mira
netes moiriscos e os olhos ne

gros das moças alganias, re
cordação 'deSsas fadas que en

cheram o Algarve del endas •••
No nosso cor"ação haverá sem

pre um cantinho pata os cora

ções tavife'iis'es I Que sau'dades
temos de Tav;ra I
Hoje �9va geraçlão se encon

trá em Tavira novamente, á
querri 8'audàmos, esses c'a'ma
ra:lds ni'áis nOYÓS irmanados
no mesmo amor pátrio, e for
m ulamo'S votos de que se sin
tapl em Tavira tão bem como
n6s IÍ.ós sêntiiÍlos, e qu'ê ao

terminarem o seu Curso il le
vem no cO'ração como nós a

trouxemos e ainda a conser

vamos, após 21 anos afastados
deé's'a fa'da 'aIganda I
-Àprov-eitamos a oJfortunida

de para por intermédio do
paládino «Povo Algarvio»,
saudar a briosa e simpática
população tavirense, em �eu
nom'e e julgo interpretar o

pensamento de todos os meus

POVO ALG -RVIO
- � E' M A N A R 'O R E' G , O N A L I S T A ==:
1I111111II1I111I1I111I1I11111I1I1I1I1I111111111111111111111(11i111111111nnunnum IIII II II I II111111111111 II III III II III II IiiUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII{U1111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111

feda em Santo £stêvão

MAL. desponta no ho rizonte
te o raiar do dia. já o es

rra lejar das foguetes e dos mor
teiros anunciavam as grandl"s
iestas que hoje e amanhã se

realizam nesta fregue'sia, pro
movidas pela Sociedade Re
crea-ti'va de Saneo- Estêvão,
Esta simpática co lecrivídade

de recreio, verdadeiro centro

de alegría e diversão que há
mais de três décadas tantos
momentos de alegria e distrac
ção tem proporcionado aos seus

associados, é hoje herança que
nos foi doada pelos nossos an

tecessores e que os novos, com
o mesmo vigor é o mesmo en

tusiasmo, desejam manter e

ampliar atravé"'S dos tempos,
por vezes .tão difíceis e contra

ditórios.
Foi ainda nesta modesta So

ciedade que se inspirou a cria
ção do valoroso grupo folcló
rico desra freguesia, de que tan
to nos orgulhamos de possuir,
quando há mais de 20 anos ne

lá se orga.n iza ram as primei
ras marchas populare-s, 8S

, quais, já com g rande brilho,
actuaram nos inesquecíveis
hailaricos de Santo António e

S. João, na nossa querída cida
de de Tavira.
A deslumbrante íll1min�ção

eléctrica, a actuação das três
consagradas vedetas da E.N. e

da T.V., as magníficas orques
tras que' abrilhantam o : darr
cíng, a excelente prova de ci
clismo dísputada entre OB me-

, lhores ciclistas algarvios, além
de outras atracções de grande
importância, são motivos de

f�cepcional valor qU� a d�xe�
,çao das festas soube ImprImIr
às mesmas, esperanao. por
tanto. que o público afluía em

número suficiente para que es-
-

ta primeira fase das festas dei
xe 'n.o seu espIrito a saudade e

o desejo de voltar nós próximos
dias 20 e 21, p.or ócasião da
grande feira anual.

, José dós SontllS (avac-o Júnior

TIPÓGRAFO
Compositor-impressor
Com longa prática. Apto a

dirigir qualquer oficina de pe

quena ou grande categoria ,ou

ainda como'simples operário.
Oferece-se para qualquer ter�

ra do Algarve ou Alentejo.
Dirigir carta à esta r�dacção,

com a suas iniciais R. L. G ..

colegas do Curso d,e 1959, de
sejando as maiores feHcidad.es
para todos os tavirenses e cres

cente pr<_>gré'sso de Tavira.
Jvffre Pereira Caires

I Externáto de Santa Maria
(Antigo Colégio Tavirense -Alvará 822)

SEXO

Evrda d'Âllua da Âne«:a - Telf. 79 - T Â \' I � A

(com frente para o rio)

DirecQão a propriedade: Deborah dos Santos Pinto (olopez
-Insinv Primáriv (1.·, 2.8, l.a e 4.a £lasses)

, Âdmissãv avs Li£eus
,

Insinv Uceal (1.0 e 2.° ddvs)

Aceitam-se inscritões até ao dia 14, ioclusivé, sem multa

(j�zrTILHtt

Ecos duma Serenata

(rxortação !)
Oh I Sereias I Oh I "irifas i Oh I Iritões !
Deuses do mar �ue sulco o mundo i..t�iro,
Vinde ver estas naus, os foguetões.
Ha festa do 'ilão, Ano Primeiro.

Mão faltam os faróis e projectores
ludo é um mar de lu'z e poe;io .•

(alii trinâdos nó voz dos locutores
Serenata é sonho ,e fantasia •••

Ai, mas que lindo cortejo i
Mas que Dela serenata 1

-¥uito lonqe de gracejo
Gostei daquele manejo,
Das cançõee e da cãscata •..

Uin cortejo fluvial
Que me cau§ou sensação,
Eu nunca vi coisa igual 1
Que linda testa estival
Ali, à betra-Gtlão ••.

Parecia um céu aberto 1
Nv dieio da escuridão
Foi o 'luar do deserto
Aquele quadro desperto
Da jangada, da pensão .••

OñI canção napolitanà
Cheia de encanto e beleza 1
Que pobreza lueitana,
Na noite Veneztana
Não há canção portuquesa •••

Encanto deste planeta,
Beleza do nosso rio,
Pra perder o ar jarreta
Faltou a�Nau Catrineta
E o arrastão quepartiu ..•

QuUlam ouvir trinar
Rouxinõte de perqaminhoe Y 1
E eu sem q'rer imaçtnar
Serenatas ao luar
Ao som de fole e ferrinhos

A velha n'au do Infante
....... Pé�8irha navegdção _

,

De bU8sul'a e cabrestante
Vúiíos sumir' num instante
E afu"hdar-se no Gilda.,.

Zé a. Rua

P. S:
Dizem, não sei se é verdade,
COlp ta�ta

-

caganifdncia.
Não teve realidade,

'

Partiu sem deixar saudade
O «Concurso de J!.:)egdncia».

(

Z,¡,R.

TERÇO
Perdeu-se na noite de 1 do

cóirente, no recinto das festas
da cidade ou na Rua D. Mar
telino Franco.
Caso té:nha 'si'do achado

agfâêlece-se a sua entrega nes

ta Redacçãe ou :na tirma J.A.
Pacheco.

Vênd'à de Cortiça
A Comp'�nhiél dos Caminhos
de Ferto Portugueses aceita
própostas até às 16 horas do
dia 21 de Setembro de 1960,
para a venda da cottiça extrái
da dos seus sobrei-ros, no cor

rente ano, a qual se encontra

depositada nas estações com

pre'êndidas nà:s se�uí:ntes li
nhas, num total de 4.800 ar

robas:
Linha do Narte (Fátima,

Caxarias e Pdmba1)
Linha de Leste (Entre Bar

quinha e Simta Marga�ida)
Linha do Sul (E.ntre Fun

ch�ira e Pereiras) -_

Linha,do Sado (Entre Mou
riscas e Monte-Negro)
As condiç'ões de venda en

(,Ontram-se patuDteS naquelas
estações e na Divisao de Via'
e Obr�s - Pla'Mações - E'm San
ta Apolónia - Lisboa, onde se

rá prp�tada qualquer i"forma
ção.

RELÓGIOS

Arts rnUicianos Made'irenses

==DE 1960=

Júlio Sáncho

Que saudades temos de Ta
vira I
e o pensamento que nos

acompanha sempre quando a

sós nos lembramos da nessedo,
e a frase que soltamos a cada
passo quando topamos com um

miliciano do nosso curso ati:
com outros que por lá, tenham
passado. e um miliciano mnis
velho que se !vos dirige, fre
quentedor do I Curso, portan
to um camarada mais antigo,
pois síio passados 21 anos, e

esta maioridade dá-nos autori
dade e temos motivos suficien
tes pere vós talar com conhe-.
cimento de causa, do que é Ta
vira, do que é a vida do mili
ciano e das virtudes do povo
tevirense, Tomamos a liberda
de, como camaradas e irmãos
mais velhos - nós os milicia
nos de 39 =', de vos fazer sen
tir e exortar-vos ao dever que
tendes de bem querer a Tavi
ra e aos seus hebitentes, como
reconhecimento da hospitoli
dade que esse povo simpá.tico
tem prodigalizado aos que por
aí têm passado e por vós mes- ,

mos; que saibais cumprir os

vossos deveres militares, com
preendemos que a transição é
brusca de estudante para tro
pa, mas a Pá.tria 'bem merece

esse secriiiciozinho, que sejais
dignos e irrepreensiveis, Olhai
que estais a representor a Ma
deira de tão belas tradições
netureis e cavalheirescas.
Lembrei-vos que sóis os re

presentantes da Madeira e que
nas vostlas veias corre sangue
algarvio. sê-de modelo de virtu�
des de vida militar e de vida
de soci€dade, e que ao deixar
des Tavira, Ela tenha sauda
des de "'ós e que vós a tenhais
no coração.
Que saudades temos de Ta

viral
Joffre Pereira (aires

Vendem-se'
Semt!ntes de Anáse, colhei-

ta de 1960.
'

Tratar na Quinta do Miran:"
te, Telefone, n.O 14 - Luz' de
Tavira.

'

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

r:/tc e 1.0 andar na Ruà Alva
res Botelho n.O' �4 a 42, com 18'
divisões a maioria grandes e

2 quartos de banho, fàcilmente
divisivel para 4 inquilinos, ar
mazém anexo e quintal gran
de com saída para 2 ruas po
dendo servir para construção.
Nesta Redacção se informa.

Encontram-se il venda na

-

Luz de Tevira

!!' Felr. d. Luz _ Com grande mo
vimento de gad08 de todas as ee

pécies realtzou-ee no dia i do cor
rente, a Feirá Franca "local, que
proporcíonou avultadae" tt>anaa
çêes,
Atendendo 1'108 couvitea f'ettoll

pela Junta de Fregueafâ' todos os

proprietários compareceram com
08 seus gados, que pódhftD ser

admírados pelas suaa qualidades
e categortae, o que deu à feira um

valor diferente do d08 anos ante
riores.
Pena foi que' tíveseem faltado ae

platas de diversões, também con

vídadas, e que dar-iam �o recinto
uma nota alegre e divertida.
Que a Feita da Luz de Tavira

p088a ser- cada vez maia cQ'Il-corrt·
da e melhor, que as que já pas
saram, são os nOS80S desejoe,
Baile - A Sociedade R. Musical

Luzense leva hoje a efeito um

baile que será abrilhantado pelo
conjunto «Ritmo e Alegr-ia», de
Olhão, colaborando também no

programa. a cançonetista da É. N.
e da R.T.P., Gina Maria.'
Noticias Pessoals'- Encontra-se

desde há dias nesta localidade, on
de veio, gozar urnas férias, o sr-,

�ntóllio Correia Dourado,' comer
ciante em Lisboa, que 8e faz acom
panhar de sua esposa D, Maria
Margarida Bernardes Dourado e

de seu filho ar. Car-los Alberto
Ber-nar-des Dourado.
._ Também em casá de eeu sogro,

sr. Sebasttão Martin'8 Neves, pro
prietário. se encomram a pasear
alguns dtasde férfaa, o sr. Joaquim
Marinheiro, funcionário do Métro
politano de Lísboa, e aua espoea
8r.a D, Dina Neves Marinheiro.
- De visita a auas famütas, en

contram.se nesta localidade; oa .

srs. Istdoro da Conceição Yíegaa,
enfermeiro no Hospital do Rego, e
o ar, Daniel Lameira Brito. funclo
uàrto das oficinal! de Braço de Pra
ta, ambos em servtço em Liet-oa.
- Em viagem de passeto, foi a

Ponte de Sor a menina Maria Ga
briela de Mendonça, profe8sora'
oficial em Pereiro, e residente ne!!
ta terra_
- Aproveitando a8 sua8 féria8,

encontra-8e ne8fá terra, acompl'f
nhado de 8ua família, o'sr, João
Madeira Gomes, funcionário da
Caixa Geral de Depó8itos, em Fa-
ro. _ C.

'

Castro Marim

Noticias Pessoais � Encontra.
-8e nesta vila, acompanhada de
seu esp080, a sr.a Dr.a D. Mariana
Pereira Nogueira Antunes C08ta,
re8idente em Li8hoa.
- Esteve ne8ta vila durante al

gun8 dia8 o 8r. Dr. Luí8 Ouarte da
Silva Barb08a, residente em Li8-
boa.
- Encontra-se pa8sando a 8ua

habitual tflmporada nesta vila a

.
sr,a D. ,Marla Cândida Quintina
Prado, profellsora ap08entada re-'
sidente em Moura.
- Com 8ua família' encontra-se

na praia de .\tonte Gordo o 8r.
Reinaldo dos Sanw8 Madeira. re-
sidente ne8ta vila. /

_ Com 8ua e8po8a e filh08 'en.
contra-8e em Castro Ma}'im o brI
Hugo Celorico Drago, re8lde,nte
em Li8boa.

_ Encontra-8e entre DÓ8, acom
panhado de sua e8p08a, o n0880

prezado Elmlgo 8r. T()se Lui8 Mt
lhano Pe8sanha. - C.

que não seja' de

E preiuízo total a aquisiç_ão de relógio
marca garantIda!

A S ma rea S Dme�a, Zenith, Lonuines; �reIlJlni,
,

,

Iisssot,' �urtebert, GureUB, Urglnes,
�muria, Araus.' �ska, Uier uines, Carnu, Zinal, Re[Dr�, DOHB,
Lukei, Zulu, Ho'rUo, �Ulu wateu, Wnfle �tap, WateK, Sorel, Lin[oln,
Am�u, �aunu, LareM, Mil1, Ie[�in-DS, LanUl, la�us, �Dlilsa e �Ima

Ou'rivesaria' Mansi'nho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
�uer relógio que venda das marcas ar.ima refendas,
�arantind() que os seus preços não oferecpm con·

fronto com os de oUlra casa, em virtude da'S suas

compras serem dectunJas em eo:t\ldições vAntajosas

"

Médico-Radiologista
RADIODIA GNOSTICO-fO
Mo.GttAFIA-TRATAMENTOS
E L'É C T R I C O s - O N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtlca, lumbago, artr08e de,
formante, nevralgias. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO lets. 368


